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INCIDENCIA DA MURCHA DE Sclerotium EM LEGUMI~OSAS UTILIZADAS CO-
MO BIOFERTILIZANTES
1JOS~ EMILSON CARDOSO
GERALDO DE MELO MOURA1
A criação ou adaptação de novas tecno1ogias que propici-
em um aumento ~ produtividade agrícola do sistema de cultivo iti
nerante, predominante na Amazônia, encontra grandes barreiras,
destacando-se a descapita1ização do produtor, que o impede de ter
acesso a insumos modernos e a ecologia altamente complexa-da regi
ão. Corno consequência, as tecnologias a serem recomendadas devem
ser, fundamentalmente, de baixo custo e de pouca ou nenhuma influ
ência no ecosistema dos trópicos umidos.
Apesar de constituir-se em urna pratlca bastante antiga,
a adubação verde ou biofertilização do solo com leguminosas, vem
sendo introduzida e avaliada quanto a sua viabilidade agronômica
no Estado, visando permitir urna maior produtividade agrícola, sem
aumentar o desequi1íbrio ecológico, al~m de promover urna malor
longevidade produtiva de áreas utilizadas com cultivos anuais.
Os trabalhos iniciais foram de introdução e avaliaçãode
leguminosas tradicionalmente utilizadas com esta finalidade. Es-
tas aval iações consist iram bas icamente de medição do volume de hi3.
massa produzido e na resposta de arroz, milho e feijão a solos
incorporados com estas leguminosas. Fatores de influência indire-
ta na .performance destas plantas, corno ocorrência de doenças e
pragas, tamb~m foram objetos de observações no decorrer do estudo.
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Este trabalho refere-se a observaç6es colhidas quanto a in
cidência da murcha ~e Sclerotium em cinco espécies de leguminosas
introduzidas corno biofertilizantes.
A leguminosa mucuna preta (Sti,olobium atterrimum), mucuna
ana (Stizolobium deeringianum), guandú (Cajanus cajan), crotalá-
ria (Crotalaria spectabilis) e feijão de porco (Canavalia
ensiformes) foram introduzidas e cultivadas no princípio da esta-
ção chuvosa, em oxisolo degradado típico da região, anteriormen-
te cultivado com capim colonião (Panicum maximum), milho, feijão
e caupi.
A ocorrência da murcha de Sclerotium foi detectada logo
nos primeiros estádios de desenvolvimento vegetativo das plantas,
apresentando os sintomas típicos da enfermidade em leguminosas, c~
mo feijão e caupi ou seja, podridão das raízes e do colo das pla~
tas, obstruindo o fluxo normal de água à parte aérea que, em con
sequência murcham e morrem. O fungo apresenta sinais típicos, que
se caracterizam pelo intenso crescimento miceliano branco sobre o
qual se formam numerosos esclerocios esféricos, inicialmente cla
ros e posteriormente escuros. Tais estruturas permitiram identifi
car o agente causal da doença o fungo Sclerotium rolfsii (Deuter~
miceto)
A leguminosa mucuna anã" foi a mais susceptível, atingindo:
um índice de 27,7% de plantas infectadas. Em seguida vem a mucuna
preta com apenas 1,26%, guandu e crotalâria a~~:sentaram apenas
0,75% de infecção, enquanto que o feijão de porco nao apresentou
nenhum sintoma da doença.
Em função da disseminação alta e uniforme do inoculo no so
10, pode-se seguramente afirmar que há diferenças de reação à do
ença relacionada às leguminosas, pois em quatro repetições os re-
sultados das avaliações diferiram em relação aos blocos.
Corno os métodos de controle da enfermidade referem-se.p~i~ I·
cipalmente a rotação de cultura com consequente redução do lnocu
10 potencial do solo, as leguminosas mucuna preta, guandu, crota- I
lâria e feijão de porco demostraram excelente potencial para se-
rem aproveitadas corno opç6es, tanto para a adubação verde, corno
para rotação, a fim de se evitar a propagação da doença.
